
PRAÇA CARLOS GOMES 

Denominação em 06-09-1848 

Designação em 23-07-1877 

Designação em 27-09-1880 

Formada pela antiga Praça Corrêa de Melo 

Situada entre as ruas da Conceição, Irmã Serafina, 

General Osório e Boaventura do Amaral 
i 

Centro 

Obs.: Em 06-09-1848 recebeu o nome de Praça do Bas ' 

seiOo Em 23-07-1877 por proposta do vereador José Bento dos Santos, pa£ 

sou a ser denominada Praça Corrêa de Melo. A atual denominação foi pro- 

posta pelos vereadores Jorge Miranda e Antônio Pompeu, homenageando em 

vida o nome do genial maestro, que havia residido com seus pais,em fren 

te à praça, na esquina formada pelas ruas Sete de Setembro (Irmã Serafi 

na) e das Casinhas (General Osório). A enorme área, transformada na ho- 

je Praça Carlos Gomes, era toda minada por águas nascentes e erosães,ha 

vendo servido por muitos anos, como deposito de lixo. A 07-09-1913, na 

gestão do Prefeito Heitor Penteado, é que se inaugurou o ajardinamento, 

isto é, a urbanização sa praça. Antes foi conhecida pelos nomes de Lar- 

go do Mercado, Largo do Lixo. Hoje, ainda chamam de Praça das Palmeiras, 

Jardim das Palmeiras e Jardim Carlos Gomes. ' 

CARLOS GOMES 

Antonio Carlos Gomes nasceu em Campinas em ll-julho-1836 e fale- 

ceu em Belém, Pará, em 16-setembro-l896. Era filho de Manuel José Gomes 

e Fabiana Maria Jaguari Cardoso e foi casado com Adelina Peri Gomes,dei 

xando descendência. Revelando desde menino dotes artísticos, aos 10 a- 

nos começou a tocar ferrinhos, na banda de seu pai, que foi seu primei- 

ro mestre e estudou todos os instrumentos que ali existiam, para poder 

substituir qualquer músico ausente. Ainda jovem começou a compor música 

sacra, romanças e fantasias e aos 19 anos compôs sua primeira Missacin- 

do' sempre a São Paulo em companhia de seu irmão José Pedro, compôs em 

homenagem aos estudantes de Direito o "Hino Acadêmico". Instado por 

gos e colegas, resolveu partir para o Rio de Janeiro, sem levar dinhei- 

ro, apenas algumas cartas de apresentação. Na côrte foi estimulado e am 

parado pelo imperador D. Pedro II, freqüentou o Conservatório Musical do 

Rio e em 1859» matriculou—se nas aulas de contra—ponto do professor Joa 

quim Gianini, sendo premiado com Menção honrosa de la. classe. A 04-se- 

tembro—1861, a sua opera A Noite do Castelo", foi apresentada no Tea- 

tro da Opera Nacional, no Rio, que contou com a presença de D.Pedro II 
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e D. Tereza Cristina"e também, de seu pai, Manéco Músico. Logo depois 

compõe a célebre e popular modinha "Quem Sabe?". A Ol-novembro-1862, 

Carlos Gomes apresenta no Rio, com sucesso, a sua segunda opera,a "Joa 

na de Flandres". No ano seguinte, contando com o apoio do imperador, o 

aluno Carlos Gomes foi escolhido pelo diretor do Conservatório de MilsjL 

ca, para, às expensas da Emprêsa ópera Lírica Nacional, ir aperfeiçoar 

se num conservatório da Italia. A O8~dezembro-1863 parte para a Italia, 

e em Milão, passa a freqüentar as aulas do maestro Lauro Rossi, onde a- 

pós três anos de estafantes estudos, obteve o diploma de Maestro Compo- 

sitor. Seu primeiro trabalho na Italia, apresentou-ro em 19-março-l870, 

no teatro Scala, de Milão, "0 Guarani", que o consagrou.0 rei da Italia 

nessa ocasião, agraciou-o com as insignias de cavaleiro da Ordem da Co- 

roa da Italia. Vindo ao Brasil, Carlos Gomes esteve por duas vezes em 

sua Campinas, em 17-agosto-l870, quando fòi acolhido apoteoticamente,e 

em 16-fevereiro-l871, para visitar o seu irmão e protetor José Pedro de 

Sant'Ana Gomes. De volta à Italia Carlos Gomes compõe "Maria Tudor", 

"Posca" e "Salvador Rosa". As duas primeiras, devido rivalidades de e- 

ditores não foram bem recebidas, mas "Salvador Rosa" obteve estrondoso 

sucesso, maior, talvez, do conseguido quando da apresentação de "0 Gua- 

rani". Em 1880, o maestro vem de novo ao Brasil e aqui escreveu "0 Es- 

cravo", que ofereceu à Princesa Isabel, cuja estréia verificou-se no 

Rio, em 26-setembro-l879 e com reapresentação de gala, dois dias de- 

pois. Carlos Gomes foi condecorado com a venera de cavaleiro da Imperia 

Ordem da Rosa, cravejada de brilhantes, em 08-novBmbro-l861. Sn 1863, o 

imperador o promoveu à Oficial dessa Ordem e em 02-outubro-l889,foi no- 

vamente promovido, sendo elevado à Grande Dignatário da mesma. Com a 

proclamação da República começou a sentir dificuldades econômicas,via- 

jando então para os Estados Unidos, onde na Exposição de Chicago, obt£ 

ve grande sucesso. Em março de 1895» atendendo convite do maestro Gama 

Malchert, da Associação Cívica do Pará, foi apresentar suas óperas na 

estação lírica daquele ano. 0 governador do Pará, Lauro Sodré, seu ve- 

lho admirador, sabedor de suas dificuldades e aperturas, convidou o 

maestro Carlos Gomes para dirigir o Conservatório Musical de Belém. Em 

1896, ocupava o. honroso cargo quando veio a falecer. Seu corpo embalsa- 

mado foi transportado para Campinas, graças à boa vontade do governador 

Lauro Sodré. A trasladação realizou-se no vapor de guerra, que,por isso 

ficou denominado "Carlos Gomes".0 corpo do maestro ficou depositado des 

de outubro de 1896 no jazigo da familia Ferreira Penteado e foi removi- 

do para a cripta do monumento em 29-junho-1904, cuja inauguração festi- 

va deu-se em 02-julho-1905. 
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PRAÇA CARLOS GOMES 

Textos Benedito Barbosa Pupo 
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*"'; As' palmeiras. lmperialà;«HW agitam t 
balo. do ívento, são de 1883, mas o ajardinamento da. Praça ç 
CaxlóS i Gomes-deve-se a'Heitor ■ Penteado," que como* prefeita-, i 

• tíe^Camptaas -na- década , de-í final 20,_traMfomou.-o-.quadra- . 
^tercf.'formado' pelas ruas-da; Conceição,: B^ventura^do -Ama-r-' , 1 
ml? General Osório e-Irmã, Seraíina no belo logradouro- hoje 3 
'áll'- existente. Até então, seu único atrativo eram as palmei- 3 
ras imperiais, ali plantadas hâ 85 anos, por iniciativa, do verea- 

..doR- Àíanuel Francisco Mendes. Em outros tempos, havia i 
um, brejo, onde por determinação da Câmara-Municipal,-era 
depositado parte do lixo recolhido na cidade. com: a íinalida- 

ítE^mmo" Centro- de Ciências.''Letras VAxtes^^ uma cmib- •• 
ai «tanta da cidade, levantada em 1978 pelo engenheiro Lms . 
Bucci na oual estão traçadas as ruas e praças .^os respeç- 
Hvos nomes de então. Sobre o logradouro circundado -pelas 
nalmeiras imperiais, que então não haviam ainda - sido: plan- 
adas- hà cousas interessantes nessa planta, dignas oe regis- _ 

. tro. Em primeiro lugar a denominação que Luis Pucci regis- 
traivLargo Corrêa de Melo".- Esta denominação abrangia . 
também ã área onde .hoje está - construída. a-Escola . ^jstadual » 
d» :Primero e Segundo Graus "Carlos Gomes , na qual exis- 

entáo^m edifício: O Mercado Grande, como vem mencio- i 
nado na nlanta. Este, construído em ISSO pela Gamara Mu- 
nldoal foi Inaugurado no ano seguinte, funcionando como 
mercado até 1836, quando passou para a Comissão- Sanitaria, 
transfo-mado que fôra em Deseinfetório. Cóm a denominação 
íleS» de Carlos Gomes aparece na planta-do engenheiro 
a atual Praça das Andorinhas, onde em 107^ 
monumento de Eélio Coluccini comemorativo do Segundo Cen- 
tenário da Fundação da Cidade de Campinas ^SgndaJorf ■ 
d» Castro Mendes, a denominação de Praça de Ca.los uo 
mes" data de 2»' ae" setembro de ibnu. - ■ 

•A nomeclatura das mas campineiras mereceria bem um 
estudo profundo em que se esclarecessem certos Pontos, oüs- 

"'curos, como este do nome da Praça Carlos Gomes, que, em 
1878, aparece na planta de Luis Pucci com o nome da Lar„ 
Corrêa de Melo. (O nome da praça, que tem o nome do bot"- 

•nlco que aqui se radicou está na planta como Laro0 do Ju- 
-rumbevan. Segundo tal planta, como anteriormente nosi reto-, 
'rimos iá em 1878 havia um lagradouro com o nome de Çatlos 

.•-Gomes,- local íonde-houve um mercado que. sa^transformou em 
5- pouso de andorinhas e hoja é praça. ' -. . • 
" O 'professor "Odilon 'Nogueira de Matos eccrcheratdlsta.^cam-- 

• pinêiro'têm-se preocupado>com-o assunto, sendo^d» mmta tas- 
' ter-sse para a-memória- de- Campinas que. o reaultadó. de suas . 

PKqms^ ^obre logradouros -da cidade fossem : divulpdos, 
: para se-esclarecerem as dúvidas que pairam muitos espíritos. 

Uma'dessas dúvidas é esta: Por que razao • \Jorge- Miranda, 
quando vereador em Campinas, em 1880 propôs-o nome de 

: Carlos Gomes para a praça que então devena. segundo- a piam 
ta-da cidade, chamar-se Corrêa de Melo? A; historia desses lo-- 
gradouros deveria ser. dada a-conhecer às novas.-gerações,-que 

" começam a voltar suas vistas para o.passado no- sentído de pre- 
servação da memória das cidades. Sobre a .nomeclatura úe 

- ruas de Campinas é mister que se saliente também o. Parecer 
de 1944" elaborado pela Comissão do .Centro de Ciências, Letras 
e Artes constituída pelo dr. Celso Resende (presidente e re- 
lator). prof.- Celso Ferraz de Camargo e o jornalista João ba- 
tista de Sá (Jolumá Brito). As histórias de_nossos logradouros 
deveria ser dada a conhecer às novas gerações, que começam_a 
voltar suas vistas para o passado no sentido da preservação 

. da memória da cidade. . •' . • -i, • 
•vt* - Seria muito interessante informar a gente campineira 
■ de que em 1880, os vereadores Jorge Miranda e Antonio 
" Pompeu de Camargo propuseram à Câmara e tiveram apro- 
i-vácão, .que se desse o nome-de Carlos Gomes a praça então 
--com o nome de Correia de Melo. lia mesma ■ ocasiao, esses 
ídois-vereadores -propuseram que o -nome do botânico : fosse 
•-dado à praça do Jorumbeval. • • • • : . 

. Omar Simões Magro, em seu artigo "As casuarinas 
(Campinas há sessenta anos)", escrito, em 1923,; refennao-se 

-.dguas,^que, hoje. descem Pela. íialeria sob as ruas Harao de. 
üasuara e César üiemmbach, -escreveu que elas "vinham: pe- 
lo meio de quintais e terrenos reaparecér na rua do Brejo 
..(Irmã Seraíina) junto à travessa do- Góis (César Bierren- 
bach). -Declarando que a rua do Brejo fora prolongada até 
•a rua da Matriz Velha (Barreto Leme), relatou Omar Sis- 
mões Magro que essa rua "se estendia pela frente do Merca- 

• do e subia .até o -Campo da Alegria, persando oo lado do bre- :2o, que :depois ©snstituin a praça de, Correia de Melo,. nome 

Í»* •' 

mais-tarile trocado pelo de Carlos Gomes, que hoje ism, 
. quando foi inaugurada, em outro local, e esccla que tem 

rinmp do erande botânico campineiro . Ainda Omar Magro 
' tafonna? "Dooutro lado ficava a rua do Chafariz «Boaven- 

tura do Amaral), .depois ruas ainda mal construídas, a da 
' Boa Morte (Padre Vieira), o Largo Municipal e outras deli- 
: neadas". Esclarecemos o leitor que este ^arg^ Municipah e 
a' praça Imprensa ■Fluminense, onde se acha o centro ae 
Convivência Cultural de Campinas, e o campo da Alegria e 
a atual praça D. Pedro 11. • 

■ das "Palmeiras" é, atualmente,-um dos nomes- em- 
pregados pelo povo para- designar a Praça - Carlos Gomes . 
(Há pessoas que não a conhecem poreste nome massirn p..o 

vpopuíar de "Jardim-das Palmeiras). Em outros tempos a hoje . 
, civilizada Praça "Carlos Gomes" foi conhecida como Largo 

• do Brejo e também Largo do Chafariz, em ^z^p2
de 3X{fdg 

nele. um desses omatos urbanos, constiniído em 1882, ao laao 
• tía Tua-Oenerel Osório.Nesse mesmo ano, • constnU-s<- tam- - 
' bém um bebedouro para animais na-esquina das ruas Irmã,, 

i VSersíina e Tua César Biérrenbach. • •.... •- . • •; 
•: ."O chafariz" — assim descreve. José .de'Castro Nfendes_es- . 
-,„.mpiuoramentò..—- "era uma peça i^narmomosa,-.de hnnas ^ ^;-síiúples,-mas .elegántes>icohstando de um -írontão de ■cimento, , 

tendo- ao- centro um nicho com .artistico_ ^arrao ornamental 
-Cbmo^pormenores- decorativos, informa- Jose de Castro Men 
tíes existiam, ao Jado, dois golfinhos'', informa ainda Jo,ei de 
Castro .Mendes, que aduz: "Os canos de jarros ficavam abai- 
xo do nível déj-ua, fornecendo água com fartura, muiJ) aprp- . veitado pelas lavadeiras oue ali faziam ponto, diariamente . 

. . bAntwde terem os. atuais nomes, as t^^s.mas menemnadas 
• tiveram denominações pitorescas, como rua das Casinhas tue 

" • LLpf nS n.a.do Gois (César Bierrenbach) e.bica Gran-. 
t "..>üe:-j(lmiá: Seraíinál,-.também.denommaaa.iGuranie.aisuin 
■ ^^f SfSroks que ^nrmvaW^^emnr : 
' rua do Brejo ou do Chafariz, também chamada do Me.caao, 
' • (Boaventura do Amaral) e Formosa = A

á^s àdanca do nolne-desta .de. Formosa para v -Conceição _ &eu se 
mucos 'dias -antes-de ser inaugurada, a -8 de dezembro- oe: 1383 ■ 

" ' Kova-' "sob-.a -invocação'--da padroeira' tía cidaae. A ! ''ijtomraf■ MSúrinal/ (. atendendo -ao mpelo. da população de-. 1 ^nominou-a em -30 -de -novembro daquele'rano nia da Conceição. ■ 
- '^S^âSn-brio que 'graças" -Jàs .providências - da 
* «Câmara foi-aterrado-com parte do ^far 
* - aU-'deDOSitada.-v~0.-.local. transíonuou^-r-^e^^-em^ tatm-al, 
* v Nesta"Bitüação permaneceu até 1913, quando o,prefeito Jeit-r- 
* - Penteado, cujo' «entena.rio de 'nascimento-se «imemorqu em 
' ' 1373 '• mandou ajardiná-lo. Ha administração-do 8 hOrestes-Quèrcla. .uma. parte da 
* v'Ée- -transformou' -em recreio -para. enança^tçom a instaiaçao 

^ * em 1831 por Bento Quirino dos Santos, que fez naquele ano 
'e à Câmara Municipal .uma indicação nos seguintes termos. 
ir -Sendo "uma das" mais reconhecidas e-apregoadas necés- 
13 ' eidades. de nossa poyoação o saneamento do Largo Canos 
^ Gomes, ponto que é hoje, como que central para a _ cidade, e a- •' que entretanto, já pelas suas condições especiais, já por um 33 descuido geral- se tem tomado um verdadeiro foco de infeo- 
a cão, aoenas embaraçado nas suas naturms conseqüências pe- 

*o ' ia ação benéfica do nosso ótimo clima, indico que se proceda 
sem demora e como uma das mais -urgentes necessida-tes a 

'a êsse" saneamento, como os da vala. que da escoadouro às 
i0 águas'ali afluentes. E como a. Câmara não tem de pronto 3- os meios para por em execução uma obra -que deve ser reall- 
io ' Zada. debaixo - de todas, as regras da arte, e até mesmo com 
23 ■ -todos os atributos de beleza que exige o nosso estado de poj'0 
se ..culto, Indico mais: ■ l'.oque se .peça ao .poder competenie, 

' autorização para sarem. vendidos os,prédios que a mumcipa- 33 ' lidade possui, à '-Rua General Osório, outrora chamada Rua 36 . - das Casinhas,-cujo produto deverá-exceder de SO.OOOsOOO: '2.0 ds .— que sé íaça qbtida a-licença essa-venda, pela forma legal,:, a" - * - respeitando-se, porém, os contratos -de -arrendamento existen- ; 
u® «tes-.e que estiverem.-nos meiòs jurídicos:'3.o — que o respee-j; 

' • tivo produto .seja aplicado no serviço de.'que se trata, proce- ; 
, [." dendo-se um. plano.para-ele..-por pessoa - habilitada." plano 
;8" * ' esse- em• que,- deverá ser formada' a idéia,de :um-,grande lago' 

rí-centralíOU^camotmelhor^conrter/Elémi-derse-aproveltarcm os; 
- .'.mananciais- dc -óguàc.-exist.entes nordito largoVé,para .fontes-e 
i ^-repujcos -efqualàúerT-ôutro efclto da-útilldaxii»''.-;:,. 

"(bo .jornal "Correio Popular" , de'~ dSmingó, 14- janéird-1979) 



! Custódio Manoel Alves, cm 
seu memorial enviado à Câma- 
ra sóbre antigas nominações 
populares de ruas c praças des- 
ta cidade, referindo-se ao atual 
jardim das painoiras, diz o se- 
guinte; • i 
| "No ano de 18C5, abríu-sc a' 
rua Bóavcntura do 'Amaral, cn- ' 

1 tre General Osório c Coneei-! 
' ção, quando derrubaram uma 

• pequena casa que existia no 
quintal do Atfrrcs I-uiz Gordo, 
onde é largo Carlos Gomes". 

Estas informações são bas- 
; tante vagas, mas não permitem 
j fazer tima idéia do quç seria 
; oqüelc local ns meados do sc- 
| cuio XIX. 

j Minado por águas nascentes, 
; corrido de' erosões a grande 
| prqça central, por muitos anos 
I serviu como depósito de lixo c 
! detritos de toda a espócie, bem 
: Cmo para o despejo de male- 
! rias fecais recolhidas na cida- 
I do que não possuía o serviço 
j de águas e esgotos. 

{ Nas proximidades, onde 
: atualmente se encontra o Ins- 
; lituto do Educação "Canos Go- 
; mes", em 18C0, inaugurava-se o 

■! Mercado Grande ou dos Caipi- 
• ras destinado à venda de gêne- 
i ros alimentieios, aves c animais 
| de corte que, trazidos pelos si- 
Itiantes, ficavam r. pastar no 
j capinzal existente em . grande 
j parto'do largo. 
f   
i A 27 de .setembro de 1880, 
' por, indicação dos vereadores 
j Jorge Miranda e Anlonir Pom- 5 peu de Camargo, dava-se ao 
j local o nome de "Carlos Go- 
í rnes" homenagem ao ilustre ar- 
j lista , gloriíicado no Velho 
! Mundo, e que nessa ocasião en- 
; contra ea-se nesta cidade, em 
; visita aos seus familiares e 
j amigos. 

i No ano seguinte Bento Qul- 
írino dos Santos enviava ò Ca- 
jmara importante projete de 
i njarclinamentn para a .»aça, 
: sugerindo uma sórie de obras 
• de embelezamento com o apro- 
veitamento das águas nas nas- 
centes para- a conslnmãr do 
Um grande lago centra) repu- 

i xos c outras benfeMorins. pro- 
i jeto esse que. por ser muito 
| dispendioso aos cofres munici- 
pais, não se tornou cm rcalida- 

i de. • * 

j Em 1888, em sessão da Câ- 
; mara, realizada a ?0 de dezem- 
j bro, o vereador Manoel Kran- 
j cisco Mendes entrava rom a 
í scruinte indicação; 
I Acliando-so o largo "Carlos 
| Gomes" completamente livre 
! das enxurradas que exccssiva- 
| mente o prejudicavam, sendo 
; esta uma das razões porque 
;nrio estava pelo menos em co- 
meço de arborização, propondo 

• que esta Câmara autorize • a 
iccmpra do cem palmeira?. Im- 

'i per'ais-para serem plantadas á 
j volta rio referido largo, de cuja 
{plantação resultará um embe- 
lezamento real,-com dispendio 
insignificante, pois está calcu- 

ílado cm 800 mil réis". 

tendo como elementos decora- 
tivos um Jatrão. central colo- 
cado em nicho e dois golfinhos 
laterais, ficando os canos do 

i jorrar abaixo do solo. com 
aproveitamento da maior , •' 

; tente do local. 

A 3 de maio de 1900, data 
aniversaria do quarto centená- 
rio da descoberta do Brasil, 
movimenta-se o largo com a • 
afluência do povo que compa- 
receu à missa campal rezada 
em homenagem ao grande 
aconlccimcnlo, ficando o altar 

; na parle que dá para a • rua 
i Conceição, armado entre alego- 
jrias representativas das cara- 
j vanas portuguesas. 

Por muito'tempo ainda con- 
tinuou o largo entregue ao 
mato que ali crescia livremen- 

! te. servindo para o levanta- 
mento de circos, ou de . coara- 
douro para as lavadeiras que 
aproveitavam a água do chafa- 
riz. 

! A 7 de Setembro de 1913, riu- 
irantc a gestão do operoso pre- 
i feito dr. Heitor Teixeirp Pen-' 
i tendo, inaugurava-se o ajardi- 

* namento da praça batizada com 
'o nome do imortal autor do 
Guarani. 

i Daí por diante tornou-se mo- 
j da freqüentar o jardim Carlos 
i Gomes que, aos domingos e fe- 
riados, nas heras da retreta, 
enchia-se de famílias, moças e 
rapazes que movimentavam to- 
das as alamedas, inclusive as 
calçadas apinhadas de povo. 

i No bar instalado ao ar livre," 
j agrupavam-se .os rapazes a to- 
mar cerveja, namoriscando as 
moças que passavam em gru-- 

-pós vclteándó cm tôrnb aò co-" 
. | rêto. 

Festa do notável relevo ■ na 
vida campineira, foi a grande 
quermesse ali realizada em 1922 

;cm benefício das reformas da 
Catedral.  ". 

; As' barracas de estilo muito 
bem 'construidas o decoradas. 

, oferecendo completo serviço de 
comestíveis, as "Vcndeuses" tra- 

. jadas a caráter, japonesas alsa- 
' cianas e holandesas, constituí- 
ram grandes atrativos do cer- 

| tame que deixqu inapagáveis 
recordações ads que tiveram a 

'oportunidade de assisti-lo 

Na época da Inauguração on- 
de havia o. chafariz, construiu- 
se o pequeno lago que apresen- 
tava ao centro uma gruta- do 
pedras o uma figura de mulher 
apanhando água num cântaro. 

Mas... certo dia chegaram 
as reformas e o ornato que 
emprestava uma nota diferen- 
te à aridez do jardilm com seus 
taboleiros de grama verde, sem 
flores, desapareceu! 

j O que se obeserva agora ó o . tanque constantemente vasio a ; 
mostrar o fundo ressequido 
onde o vento junta ns' folhas 
secas os chorões plantados a 
margem, símbolos da tristeza, c 
da saudado do liquido elemen- 
to que. também se foi para n.io 
mais voltar. . 

L Juntando-se a esta primeira da sauciaao un »»—"-'r;o 
....benfeitoria, logo em seguida to 9U0- também . 

Inaugura-se um chafariz, peça mais voltar, 
rústica, do linhas modestas, 

(Do suplemento especial de anibersário da cidade, do jornal 

"Correio Popular" de 14-julho-1964) 

anpv/08/1985 
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\ ; T Riias^da Oamplnàgí Onmtnno» por-ooda tr&^tar^^.bomeng »j 
 .^mialheres^íte^rÚQios dlveisoírsom» destinos •^erenteàt^ÍJoáio .quBl-'] 

."»<iuer''íl8 Sí>« .'ifcin ítlae íui/hUtórlâ.iírMU passado;'! motivos de-eds-* 
i ^ tíiemíhojè^erpetuandó aoóaceçlmentot. v ou.^t<»i(rio\se'foram «•! 
, , -delxaraaí tndeVvete.osítr^osr'^f^)í^^v-^íto(càdii>yU-h4 .lato;; 
, fde monta Íqus deve 6W,';<^tado;m;íé;'ímU''dç .llgaçfioVoom';a<mto-> 

címentos. perd'dos ■ nò .tempo,-muqu» semprcva^ a 'pena "recordar. 1 
..'."vf l .'Um^ traz oe• volta -à.'meinórla-iima'.jornada.'.ae-clvtoio..Outra. ' 

relembra um ddad&o ilustre Aquela ; teve sua. origem-num .fatjs : 
',-. ruajrcante . Esta.-num episódio . que o povc . níLo.vpode e nlto deve i 

.v.~-.esquecer -■" ^ ' ■. 
^ ' Multes'-úmzem do' passado . uma bistorla T; que motivou .o ■ seu : 

"batismo ;..alP'nias.'.que nos acostumamos a òbnslderar como sem-* 
■pre haverem («d-)! o-seu. nome atAial; jáüva^am outros,1 também, por.-, 

. -algum mòi.ivo' 
• Aqui, tremo: bontando - a nistoria de . cada .uma, - desde a sua 

' •; origem,; tocaliai.ndo particularmente- àquelas ^qúe vieram dos glorio-, 
soe .tempos .d»', uosso Império • 
^ Historia, v^toreéca.-que iservlré de fonte^de''ensino e 'consulta,. 

futuros escritores .da-vida .'se oamp nas \ 1 , 
"X ,1r>o é o que vamos tentar fazer .aos poucos. ■- - r* f *' '} 

x-lx * xx »/: 
►-Xr—''t,- -i-j:/ 

. £•>! ' ,' "THAÇA CAELOS GOMTR ^ ' 'í 
. y » - - '-"'Vi ^ y- ' 

' v> .■■..<■'.■»■"> - - - .T«.»Wy j . ■ ' . Antigamente-chamava-se ..Largo-do'.Mercado pcaque '14' exlsciu; 
: .um mercado" innugurado em setembro do ano de 1881. O referido < 

■''■./mercado funcionou até o ano de ISíf quando se Instalou ali o De-; 
;■ ;s!nietorlo PúMipo medida tomada pelos poderei* competentes em/ 

conseqüência dl epidemia de febre amarei» que assolou á..cidade. 
*' :?<r ocasiàt da reforma da Cadela Pública que se localizava onde 

í , re encontra boje o monumento erigido s Carlos Gomes, a nossa; 
1 - Èdllldade realizou ali algumas sossíes. Em S3 de julho de 1877, 
r « 'pnr proposta tio vereador Santos, o nome dr Largo ml mudado pa- 

■ • ' ra Práça Cerreis" de Melo em homenagem ao ilustre sábio botá- 
.' ;X .hlro falectoo naquela época. Ali- tamoém se .encontrava um dos: 
X-ir depósitos de 'nsc da cidade, ' cujc- objitlvc - era tapar' os buracos: 

"èx^tentes no terieno, Isso porém tornou-se/tun: verdadeiro foco ié; 
■^^'ítófe«!çto,'cónítoiine..isei.v8 no .parecer-dado pelá.Ccmlssáo de Oficio?' 
'• • /da Cámara-etp jUtrdft Jimhqjje 1871: — "A.Comissão de Oficies a 

- . qt em íoraça 'distribuídos .os pareceres. dos' £r>édlcqs -consultados pela 
-Càmàra'; em' cónsequêncã. de propostavda -inesms Camlssáo, sôbre 

' ht.vervoú "nàoVperígo de saiubridade da cioade -do .depósito de lixo 
" no Largo rio Mercado, foi.de pareoer que visto.sarem concordes os 

d'-s parecerei presentes, em ser nocivo e perigoso à saúde pública, 
. Vai modo de onnaçáo de aterros, a; Câmara. ordena tenninante- 

mente ao;FlsCK, que desde. Já aba-.cinne tal destino que tem dado 
. : /'sei lixo reinov de dos depósitos i varredura^ das ruas, fazendo daqui 

«h 'diante «.uriuzir êstes materiais oara pontos remotos dos subúr- 
.' b o-ou .pára chácaras,'cujos donos os qvet-am aceitar,, e oútròssim 

que, desde Ja-a custa do ooíré' da CánuiraX e pela verba pública, '■ 
cuura. com giossi camada de cerra, o,iixo^^ e-"dnca /exposto no. 

» -* Ijargo do Mercado,- tú fihi de preveiur -quanto íôri possível a conta-* 
j. minaçáo da atmosfera".1 ■'-''X. .' .c f ' 'Xv 

' : :A 27-.d9 seiembro de.JSSB, por indlcaç&o dos vereadores Dr. 
'-Jorgo-"Miranda e Antônio Pompêo o nomt dessa- praça- foi substi-. 

.:. .t'-ido pelo de Carlos Gomes o a denominscáo de Correia de Melo 
' fransíeriu-se para o Largo' Jonimbeval, ficandt em disponibilida- 

f - - de o nome de Carlos Gomes que ünhe j Largo do Cbafariz Velho, 
i ^ ■ Esta praça recebeu o nome do maesT. dás Américas, porque seus 
j :* . pais e toda a família residiram defronte a ela; nc 'canto da rua 

gfts de Setemiyro (Irmá Serafina) e aas Casinhas (General Osó- 
-(no;.' X 

' - Três anos depois de receber aquela denominação que permane-, 
';\ ce Até hoje istci.em gO-dé dezeinoro .de 1883, o vereador. Br. Manoel 

'- Mendes á.oresentou-a-.seg'jmte indicação: —-"Achandoise q. 
. ^j.açgo Carlos GompS: comiúetamentè 'livre de. enxurradas que ex-' 

,,?ess+vamínte o prejudicavam, sendo'es ta^uma das .'raaóes' por que' 
• úap-estava «tquêle largo-pelo 'ineácK.d.tto.ecáti8çc>'.^>:''<!ri^ãilz&ç&^' 
,' ■ v. -propúnha que* esta- Çâhmraiautonzasse. K' compra1'tídícèiú 'palmeiras'1 

r "ri-itoperiais'para-serem Ã.c3nvenlant«mehte''«J>plantâ.dâA"'em;:"ú'olta do 
t ! leíerido Largc de cuja plantação resultará um-embelezamento real, 
r. ■ cjo - dispêndlq será insignificante, pois está;calculado em S00$000 
í. .(trezentos mi * réis).pouco mais -ou menos". 

O-projeto-foi'aprovado. 'V-yC 

Com relaçãc às ■fralmalras plantadas no Jardim Carlos Gomes, 
•é curioso.obsen-ar © seguinte: guando D João VI trouxe ao nosso 
país d primeira palmeira,-proibiu terminantemeàte -que alguém; 
se aproyéÍtasse'rde suas sementes, vpols /cw -isso devia' constituir 

' 'própriedadr 'ei exclusividade de S Majestode ' Assim estabeleceu -um 
corpo . de vigilância, especial e permanente • composto . de escravos, 
erjo^dever, sob; pena ide'morto, era impedL, :a;salda de siementes do 

■ iofal onde se «icantrava',plantada E .palmeira.. Quando .os cachos 
piódúziam-os ■ coquinhos. éstes eram apanhados k ;,e. Imediatamente | 
quemadòs. . -> /'i ivXii*" v; i 
* . Dal surgiu também o título de palmeiras Imrieriais, quáhdo na'; 

, realidade -deveriam ser ..chamadas palmeiras reaio. ' - * , f * . i 
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â.w**: 

\<S> } ' \ 
\< a Li- 



É$ ^ y® ^ 

kyMÊ^ "::■ 

PRAÇA CARLOS GOMES 

4^? t/U 

'Musica-.;. 

v; - Notícia de Carlos Gomes 
A 4 de setembro de 1861, os minando que D. Pedro II en- 

cantorcs da Imperial Academia viasse Carlos Gomes à Europa, 
de Música e ópera Nacional, que onde estudou em Milão, com 
o exilado espanhol D. José Lauro Rossi, diretor do Conser- 
Amat fundará no Rio, e onde vatório. As suas duas primeiras 
Francisco Manuel tinha função óperas foram escritas sôbre li- 

. destacada — levaram à cena, bretos em português, de Fernun- 
no Teatro Lírico Fluminense, a des das Reis e de Salvador de 
primeira ópera de um jovem Mendonça, respectivamente, o 
músico de Campinas que, um que se ajustava ao programa da 
wno antes, apenas, chegara ao Academia de Música e ópera 
Rio. Era Antônio Carlos Gomes Nacional, de estimular o desen-' 
que, com sua partitura A Noi- volvimento do canto lírico em 
te do Castelo, em 3 atos, iria "f5" 1Iri«ua- Mas apesar dos 
alcançar sucesso estrondoso, libretos, essas operas de estrera 
Nascido a 11 de julho de 1836, Ia s.f encontravam sob o signo 
filho do mestre de banda Ma- italianjsmo cbmmante, fata- 
nuel José Gomes, quem se des- Madc histórica que marca.tam- 
tínava a ser nosso maior com- bem todas as sua demais ope- 
positor de teatro lírico, fugira 3a C0!^S2nN

aSTÍla Ava/iQ^o\ 
da"casa paterna, em Campinas, Giiciraiu/ (1810),_ Fosca (18(3), 
para estudar música no Rio de U )'ffbtawo 
-Janeiro, onde tursara, irregu- (1889), • Condor (1891), e o 
lármente, no Conservatório de sinfomco-vocal Colombo 
Música dirigido por Francisco „ ,• j i' 
Manuel, a classe de composi- -Morto çm Bclem do Pará,, - , , como dire.ar do Conservatório fessor ta^liano Gioa- ]oca]t em 1896, é Carlos Gomes 

Grannmi. Antes, em Sao 0 jj0SS0 maior músico dramá- 
+-^tL0Vr.2Íína^'l,U ava COrn ?'•" b'10' Dotada de uma capacidade 
ÍU írequejicia, na companlna por ..vezes genial de invenção 

<=
arTlí)Anl ")US1C!)> melódica, Carlos Gomes não só 

Í? w,!;b° íe Sa
;
nt Ana Gor?y' tc entrega à influência italia- ja havia composto cuas. pagi- na mas tambêm, como na ópe- 

™ L0 ScMlVO, SC ÍCZ SCUSÍVCl 
tfinn Sr0-' 0 á cc Wagner. E nada obstante 

'íí nHiruía n li™" *«£"■> J ^ bá, em sua música, a certos xnodmha Quem sabe., ambos trechos, algo que nos mostre 
sobre versos de. Bittencourt C0II10 0 grande músico exprime 
Sampaio. No Rio, àquela pri- um vivo sentimento da • pátria, 
meira ópera seguiu-se, dois anos dentro das características a que 
depois, também através da Im- o conduzira a sua inelutável 
perial. Academia .de. Música c formação musical. . ..    
ópera Nacional, a Joana - de] 
Flandres. Nòvo triunfo,; deter- -'EUR1ÇO NOGUEIRA FRANÇA 

(Da Secçao "Música" do jornal "Correio da Manhã", 

do Rio de Janeiro, datado de CM-setemhro- ) 

' i -» 
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Campineis, desde" â metade do • século... passado ja se 
orgulhava de possuir uma das melhores cojporacoe 

mustcais do pais, e eram Toras tamlréfn as .fazendas (!ue 
To tinham 'as suas "charanaasti 
lentes músicos e éstes. por amor. a aite; 

í/zlfa
n^<;s^° 

de pertencerem às mesmas. PQis so.o f;lt0 ^ ,°cpnHa 
músico representava algo-com.que'o indivíduo se sern-a 
Sino que sublimado. Em 1S1B, além do moçc. mula da- 
Parnaiba, Mrmuel José Gomes, mais connecido- como 
«Maneco Músico", vários eram ps Proíessmes de mu- 
sica que aqui residiam. A maioria deie^ v ^ 1^oura 
ê do comércio e nas horas vagas deoica .'am-se -a a. 
de .ensinar e tocâr instrumentos musicais. Comovas 
sar dos anos, erà o "Maneco Musico o mais pio^uiado- 
na er.fã.o Vila de São Carlos, como era então conhfcicm. 

• Em' 1846'estava programada a-visita ao Imperadoi D. 
Pedro II à vila e quem passasse pela rua da Matriz i . 
Catual Regente Feijó),. notaria por certo grande afluên- 

cia de-pessoas,.que penetravam è desapareciam pelo 
interior de uma casinha de por.ta e janela localizada 
naquela-rua; entre a rua da Cadeia (rua Bernardino ae 
Campos * e o Beco do Caracol, atual Benjamm Constant 
pela sua'capacidade comprovada, "Maneco Musico foi 
procurado pelas autoridades locais para que organizasse 
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retalhos da velha, campinas 

e apresentasse uma corpcrajãc, mus&J à altura do^es- 

^riàr^co0'mU»". nàauete: ano ^ ^Mravia 

teiminando às vezes as altas na mão, 

•debaixo de suas ordens. O emeo . iviuu»i f 

"Tontco" Tcarles1 "comes '"que', sonolento, ao 

SsTb^m&íTSMo^SSÍ^. • 

«juca Músico», como era mais 
. ,aí,ccí> mvroracão musical a fina nor aa suciBuauc 

^nts-quu ^tocavam 
-Rontn Dnirino e Custodio M. Alves, que lUL^vai 

SSbárfinÒ Pires da Motta e Vilarinhos. pistomstas 
S S ní «ompista. Carlos Eressane e Francsco ■ 
P limões dos Santos, que tocavam-trombones no sax 

■ • hx t^ 

ro ' ontte sè encontravam João C. Cézarino Joaqmm 

A. da Silva Camargo, capitão Luiz Pupo de' 
rábula Francisco Clicério. mais conhecido como Chie 

' c muitos outros. Naquele ano dc 1804. a banda de Juca 



pr.ÚALiio sesso .júnior . 

Mlisica", P»™.- SS concòníív 
como a ."Banda de 'ff™..'™/'Ronrana". dirigida por 
cia que lhe lazin a.etüao ' • déstei ^ também 

Joaquim Romao que, par;a =.« i Nesse mesll-1o ano 
conhecida como a '-Banca. ^ r^Usicais denominadas, 
apareceram mais ^bardas ini^c^ ^ 

• "Banda da Santa Ciuz e^a fundada pel.os 
veiam pwcos-anos_ de vid.u Antonio Alva,0 
irmãos EhBano, • ^at0 Dentro", dirigida nelo 
de Souza Aranha a B<. t, , condo a mesma dissol- 
maeslro'Azarias Dias «»«'?,• So to EstaçSo da 
vida em 18J=. Qnan o 'Ferro, a 11 de'agòsto de 
Cia. Paulista de Estradas ae^r t , da ca_ 
1872, além de umà corporação '^f^^noas, a de 
pilai, la Çstevam do Faienda S. Maria", coinpos- 
"Juca Musico e a Ba 0.rps escravos, pertenceu- 
tas tao somente ae in' dad -vj|çianGdnr'a morte de • 

• tes ao fazendeiro Come.1^a^°\.F,:J^mente ali de feve- 
"Maneco Músico" ÇÇ0111^.' •'• 1 ^avia tomado o encargo 
reiro de 1368, SanfAna Gomes ha^a torr tinha üm . 
de continuar a obra imciiada P0 ■ - P ' irmão de Car- 
nohje a zeía|'m

C0
1ssü ffíndada a Sociedade Luiz de Ca- 

los,Gomes. Em isbu e Iul'u^,i; mH.írfll conv o mesmo 
mces, e com esta^ oma^a ' íopw. é tm- 
nome. Em 18f sAvfoc nnmeS" em homenagem ao uv 
tíada a "Banda Ca:ilos C _ ; bem alto-o nome do 
signe maestro que .l^ ^ 0yãlrlo é dissolvida, sendo 
Brasil. Mais tarde essa cor^iaçao maestr0 Aeide 

. fundada outra com 0 !"e-t^°r" lon„a duração..Em 1894 
• 'Azzoni, que tambem nao tne a -/dominada -'União 

é formada nova corpoi aç.;o musiem ae, Flàcido 
. Operária", sob a-r.e^n

d s a ecVu no sêaundo decênio 
• dá Costa, que também q ano de 1895 

dêste século. imigração itáliana, em nosso 
tinha sido o «• • havia sido encaminhada para 

TSo Ãulo' dessa^ forma Campinas tomava , o Estado de Sao Pauio, t-Lsaa «puinsulares. Tanto 
nôvo impulso com a vn]f » nãs<-ara»iv a fazer maiores' '• a lavoura como o comercio p< - - ■ resciVem os 

movimentos.■ Dotado 'te.^t.SS^.mressados em 
italianos P r 10rmaaa a -Ban- 

, musica. Assim, a 4^ 1 a re.^ncia tio maestro 

• ?cómpostl dos' seguintes músicos,. 

/évv.'GV.iy/"X 
h 0 ' A •> 
b á 
Ss-, j 

% • á 
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maioria de -origem italiana: Giuseppe Troiano, Ro: • 
muiíJo surianl. Panfilç Sabatini, Giovani amam, Mj- 
rriel de Pelinpis, Gabriel de Vasconcelos. Ernesto R-cci. 
Bénianiin C. da Silva, Poinpeu de Túlio Sobrinho, Aiai- 
tinho Badhe, Carlos e Clemente Hllchner. P^do Sunan , 
Marotta Antonio, Marcos Vivareln, Atiho Dan^it , 
Giustino Scamuffo, Domenico Curcip, Francisco Tulh , 
Sumberto SSano, Natale Salateu é Francisco Vevqin 
Com o passar, do tempo notava-se que o aparecimento 
da "Banda Italo-Brasileira" provocou o surgimento de 
novas corporações de música J. -^nda da 

• arontar: "Banda-da Fazenda Chapadao , 
Fazenda Recreio",i ambas sob r^""a j!e 0^ a ^ 
da Silva "Soe. Musical Lira de &. benedito com a xe 
eência de Luiz Monteiro, ".Banda Brasiieira^do maes- 
tro Salvador Bueno dé Ohveira, "Banda ^ 

•"Musical Campineira de Homens.de Cor , 
João de Oln-eira, "União Campineira de Cor , BancJa 

Progresso"; fundada por Giuseppe Tromno em fins de 
• 1913 isso sem contarmos com inúmeras charan^as 
àue existiam T das bandas militares,, que pertença» 
covêrno Em 1905, sob a direção do maest.o Zimbres, e 
oSntada a,famosa «Banda do Boi", corporação que 
durante muitos -anos divertiu o povo campineiro nas 
époras carnavalescas. Em WOSb.a «Banda 
ra", comemorando o. seu décimo quarto ano de^exist 
cia fêz realizar grandiosa retreta no-então Jaf.al"a 

* Público" (hoje Fraca Imprensa Fluminense) que ficou 
•totalmente tomada. Foram convidadas muitas persona- 
íidades da cidade de São Paulo e do inter£r que nao 
regatearam aplausos à então tamosa banda que ia se 
tornando conhecida como uma-das mais perfeitas das 
existentes no pais. Por certo .ainda

t 
es1ta =• t,_ 

corações dõs antigos campineiro^ esta. ^fe^ a em que to 
mirim narte os seauintes músicos, sob a batuta do nao 
menoT famoso Troiano: Marco Vivarelli .Francisco 
Tullio, Constantino'Sunam, Paulo-Suriani Enn iO C r 
sini, Raül da Luz, Diogo I. • 
Augusto Moreira. Domenico d.e Curcio,- Miruisl de Fe 
lippis, Olivio Trevisalli, João Sunam. Natale Salateo, 
Humberto Troiano, JuStino Scamuffo, .Lourenço Luppi, 
Palmerino Suriani. Pampilo Sabatini, Martinho^ / 

; Olivio Catuzzo, Leopardo Russo, Jaime Pires, Po p 
de Tullio e Giuseppe Pizzati,*éste ultimo, apesar de seus 
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longos janeiros às costas, pode ser visto nas retretas 
que'são realizadas atualmente no coreto da Praça Car- 
los Gomes. Naqueles mesmos dias, durante os festejos 

-que se Tealizavam, José Venéri é aclamado presidente 
benemérito pelo-muito que havia feito ;'em beneficio da . 
"Banda Italo-Brasileira-" e, além daquçle cavalheiro,- po- 
demos apontar a figura do saudoso Domingos Paulino, 
outro elemento que muito trabalhou em prol da música 
çm nossa terra: foi eleito por diversas vèzes, presidente 
da "Banda Italo-Brasileira" e'em-1911 eleito também 
presidente da "Banda Carlos Gomes". Os anos foram 

•decorrendo e pelas trilhas que a "Banda Italo.-Brasile:- 
ra" ia passando, ficavam os sulcos de grandes sucessos 

• que se acumulavam de ano para ano. Quando dos fes- 
tejos do centenário de'1922,'aquela corporação é con- 
vidada a.tomar parte dos mesmos, que se realizavam no 
Rio dé Janeiro, com a presença de Epitácio Pessoa, en-\ 
tão presidente da^República e do Réi da Bélgica, que 
se achava em visita ao nosso pais. Os componentes da 
Banda foram aplaudidos frenèticamente por todas as 
altas autoridades ali presentes. Essa caravana havia 
sido'organizada e dirigida pelo jornalista Álvaro_ Ribei- 
ro Que, em companhia de Domingos Paulino, nao me- 
diu esforços e sacrifícios para • poder apresentar ao 
povo brasileiro uma corporação digna do nome de Cam- 
pinas. Mais tarde outras bandas musicais foram orga- 

• nizadas, entre elas a "Corporação Musical Campineira 
dòs Homens de Côr", fundada-pelo maestro João.de 
Oliveira e atualmente dirigida pelo sr. Venàncio Pom- 
peo, que vem servindo 0 público campineiro desde 11 de 
junho de 1933, data de sua fundação e "Banda Santa. 
•Cecilia"* fundada em 1946, que também vem cooperan- 
do mas retretas'que se realizam em no.ssa cidade. Quan- 
do da última Guerra Mundial, por questões políticas; 

.a Banda" "Itálo-Brasileira"-foi obrigada a ter outra de- 
nominação, passando-a ser-conhecida até hojé .corno 
"Banda Carlos Gomes". 

As grandes corporações musicais que Carhpinâs 
• possuia vno passado' ficaram reduzidas a três, que lu- 
tam com dificuldades e à continuar assim, em breve,, 
não terenjos mais retretas musicais em Campinas, pois 
não temos rio 'momento nem direito de afirmar que as 
"bandas* de cá" são melhores que as "bandas de la^ ... 

(Ext^aido de fls. 161 a 169 do.livro "Hetalhos da Velha • 

CampinasM de autoria'de Genaldo Sesso Junipr, Bnprêsa 

Gráfica e Editora Palmeiras Limitada, Campinas,SP,1970) 
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